
Contribuições e Limites da Sociologia da Educação segundo Pierre Bourdieu

Pierre Bourdieu propõe uma análise crítica da função social da educação, questionando
as bases de uma concepção funcionalista  que,  até  meados do século XX,  atribuía à
escola um papel central no desenvolvimento de uma sociedade justa e meritocrática. Para
o  pensamento  tradicional,  a  escola  era  vista  como  uma  instituição  de  neutralidade
axiológica, onde o acesso à educação pública, gratuita e universal garantiria condições
iguais para que todos pudessem progredir por mérito. Essa visão foi, durante décadas, o
alicerce de políticas públicas e da própria organização educacional, fundamentando-se na
crença de que o talento e o esforço individual constituíam os fatores decisivos para o
sucesso acadêmico e, consequentemente, para a ascensão social.

Bourdieu,  no  entanto,  desmonta  essa  concepção  otimista  ao  sugerir  que  a  escola
funciona, na prática, como uma das instituições centrais na manutenção das estruturas de
classe.  Ao  contrário  de  ser  uma  arena  de  igualdade  de  oportunidades,  o  sistema
educacional opera como um mecanismo de reprodução das desigualdades sociais,  ao
privilegiar  aqueles  que  já  possuem uma  bagagem cultural  e  social  alinhada  com os
valores  e  expectativas  da  cultura  dominante.  Essa  crítica  representa  uma  ruptura
epistemológica  no  campo  da  Sociologia  da  Educação,  pois  desloca  o  foco  das
capacidades individuais para as condições sociais que moldam o sucesso ou fracasso
escolar.

Sua perspectiva redefine a escola não como um espaço meritocrático, mas como um
agente de legitimação social, cuja neutralidade é apenas aparente. Segundo Bourdieu, a
educação formaliza e reforça as divisões sociais, ao apresentar a cultura da elite como
sendo de caráter  universal,  mascarando os processos de exclusão que favorecem as
classes sociais já privilegiadas e perpetuando a ideia de que as desigualdades escolares
derivam do mérito individual.

A Influência da Herança Familiar no Desempenho Escolar

A análise de Bourdieu sobre a influência da herança familiar  no desempenho escolar
introduz o  conceito  de  “capital  cultural”  como uma das  chaves  para  compreender  as
desigualdades  educativas.  A  herança  cultural  é,  para  Bourdieu,  um  dos  elementos
centrais que determinam o sucesso ou fracasso de um aluno no ambiente escolar, pois a
escola  não  representa  apenas  um  espaço  de  transmissão  de  conhecimentos,  mas,
fundamentalmente,  um  espaço  onde  se  reafirma  e  se  valoriza  a  cultura  dos  grupos
dominantes.

Esse capital cultural é entendido como o conjunto de saberes, competências, práticas e
disposições que são transmitidos pela família e que facilitam o processo de adaptação e
inserção  no  sistema  escolar.  Bourdieu  identifica  três  formas  de  capital  cultural:
incorporado,  objetivado  e  institucionalizado.  O  capital  incorporado  refere-se  às
disposições internalizadas pelo indivíduo, tais como a postura em sala de aula, o modo de
se expressar e o domínio da linguagem culta. Esse tipo de capital é adquirido no processo
de socialização familiar e é transmitido de forma sutil, através das práticas diárias e das
orientações dos pais.



O capital cultural objetivado, por sua vez, diz respeito aos bens culturais que o indivíduo
possui,  como livros,  obras de arte  e acesso a atividades culturais  que enriquecem a
experiência acadêmica. Por fim, o capital cultural institucionalizado é representado pelos
diplomas e certificações formais, que conferem legitimidade e valor social às qualificações
adquiridas.  A  posse  desses  capitais  coloca  os  alunos  de  classes  favorecidas  em
vantagem, pois o ambiente escolar tende a valorizar as disposições e os conhecimentos
adquiridos  no  espaço  familiar,  que  se  alinham  com  as  expectativas  e  exigências
acadêmicas.

Bourdieu argumenta que o capital cultural possui um papel decisivo na trajetória escolar,
pois  permite  ao  aluno  uma  melhor  compreensão  das  práticas  pedagógicas  e  um
aproveitamento mais eficaz dos conteúdos transmitidos. Para os alunos que não possuem
essa bagagem cultural, a escola se apresenta como um ambiente hostil, onde a falta de
familiaridade com a cultura dominante cria barreiras à aprendizagem. Essa discrepância
entre  o  capital  cultural  dos  alunos  e  as  demandas  da  escola  não  apenas  afeta  o
desempenho, mas também reforça a visão de que o fracasso escolar é um reflexo de
limitações individuais, quando na verdade reflete desigualdades de origem.

A  Especificidade  da  Sociologia  da  Educação  de  Bourdieu:  Superando  o
Subjetivismo e o Objetivismo

Bourdieu propõe o conceito de “habitus” para superar o antagonismo entre subjetivismo e
objetivismo,  oferecendo  uma  abordagem que  integra  tanto  as  disposições  individuais
quanto as condições estruturais que as moldam. O habitus representa um conjunto de
disposições duradouras e internalizadas, que orientam o comportamento, as preferências
e as práticas de cada indivíduo de acordo com a posição que ocupa na estrutura social.
Esse habitus é formado pela socialização primária, no ambiente familiar, e reforçado pela
socialização  secundária,  no  espaço  escolar,  configurando-se  como  um  sistema  de
disposições que atua de maneira automática, quase inconsciente.

No contexto educacional, o habitus influencia profundamente o modo como os alunos se
relacionam  com  a  aprendizagem  e  o  conhecimento,  pois  aqueles  que  possuem  um
habitus alinhado com as expectativas acadêmicas tendem a obter melhores resultados.
Alunos de classes sociais favorecidas internalizam disposições culturais que facilitam a
adaptação ao ambiente escolar, enquanto alunos de classes menos favorecidas possuem
um habitus que não corresponde às exigências  da escola,  o  que os  coloca em uma
posição de desvantagem estrutural.  Assim, ao  ignorar  essas diferenças de habitus,  a
escola reforça as desigualdades sociais ao tratar todos os alunos como se fossem iguais,
desconsiderando  o  impacto  das  condições  sociais  na  formação  das  disposições  e
habilidades individuais.

Bourdieu ressalta  que o habitus não é uma estrutura rígida ou determinista,  mas um
sistema dinâmico, que se adapta às condições e aos contextos, embora preserve a lógica
das  disposições  originais.  Essa  abordagem permite  compreender  como os  indivíduos
reproduzem, de forma inconsciente, os padrões e as práticas de sua classe social, ao
mesmo  tempo  em  que  participam  da  reprodução  das  estruturas  sociais.  O  habitus,
portanto, não é apenas um reflexo das condições sociais, mas um elemento ativo que



contribui para a manutenção da ordem social, ao orientar as práticas e as escolhas de
cada indivíduo.

A Escola e o Processo de Reprodução das Desigualdades Sociais

Na perspectiva de Bourdieu, a escola cumpre um papel fundamental na reprodução das
desigualdades sociais, ao transmitir a cultura dominante sob o disfarce de uma cultura
neutra  e  universal.  A “violência  simbólica”  é  um  conceito-chave  para  entender  esse
processo, pois ela refere-se à imposição dissimulada dos valores e normas das classes
dominantes, que são apresentados como legítimos e universais. A escola exerce essa
violência simbólica ao apresentar a cultura das elites como se fosse acessível a todos,
ignorando as diferenças de capital cultural entre os alunos e tratando as desigualdades de
desempenho como se fossem fruto de mérito individual.

Ao privilegiar o conhecimento e as práticas culturais das classes dominantes, a escola
perpetua a hierarquia social, pois aqueles que possuem um capital cultural alinhado com
o que é valorizado pela escola têm maior probabilidade de sucesso, enquanto os alunos
de classes populares enfrentam obstáculos que dificultam seu progresso acadêmico. A
comunicação pedagógica,  segundo Bourdieu,  exige dos alunos um domínio prévio  de
referências culturais e habilidades que são comuns nas classes superiores, mas ausentes
nas  classes  menos  favorecidas.  Esse  domínio  é  essencial  para  a  compreensão  e  o
aproveitamento do conteúdo escolar, mas a escola não fornece os meios para que todos
os alunos adquiram essas habilidades, reforçando assim as desigualdades de origem.

Ao tratar todos os alunos formalmente de maneira igual, a escola invisibiliza as diferenças
de capital cultural e social, atribuindo o sucesso ou o fracasso acadêmico a características
individuais, como inteligência e esforço. Esse processo de dissimulação das condições
sociais que influenciam o desempenho escolar legitima as desigualdades sociais,  pois
transforma as diferenças de classe em diferenças de mérito, naturalizando o privilégio
cultural  como  se  fosse  um  talento  inato.  Bourdieu  argumenta  que  a  escola,  ao  se
apresentar como uma instituição meritocrática, cumpre uma função de legitimação das
desigualdades,  pois  mascara  os  mecanismos  de  exclusão  que  operam  no  sistema
educacional.

Considerações Finais sobre os Limites da Abordagem de Bourdieu

Bourdieu reconhece que, embora sua teoria ofereça uma análise sólida e abrangente das
desigualdades  estruturais  no  sistema  educacional,  ela  apresenta  limitações,
especialmente em relação à diversidade interna das práticas escolares e à complexidade
das  experiências  familiares.  O  conceito  de  classe  social,  central  em  sua  análise,  é
insuficiente  para  capturar  as  nuances  das  práticas  educacionais  e  das  trajetórias
individuais,  pois  desconsidera  fatores  como  as  dinâmicas  familiares,  as  influências
culturais e as variações regionais que também moldam a experiência escolar.

Críticos argumentam que a visão de Bourdieu sobre a escola como um instrumento de
reprodução social não leva em conta as variações que existem entre escolas, professores
e  contextos  pedagógicos,  ignorando  que  algumas  instituições  e  educadores  adotam
práticas que podem mitigar as desigualdades culturais e sociais. Essa crítica sugere que a
abordagem macrossocial  de  Bourdieu,  embora  válida  para  a  análise  das relações de



poder e da estrutura de classes, não é suficiente para explicar as diferenças que ocorrem
no  nível  microssocial,  onde  práticas  pedagógicas  inovadoras  e  relações  pedagógicas
personalizadas podem oferecer novas possibilidades de inclusão e sucesso acadêmico.
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